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Turismo

Governador anuncia R$ 533 milhões para
construção de casas em 324 municípios
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Em Curitiba, a primavera chegou, mas o frio insiste em ficar. As manhãs geladas e o sol tímido contrastam
com a imagem que costumamos ter da estação das flores. O clima anda fora de compasso e não é apenas
uma impressão. | Página 2

Paraná anuncia isenção da tarifa de água para
moradores de Rio Bonito do Iguaçu

Os moradores de Rio
Bonito do Iguaçu, cidade do
Centro-Sul paranaense que
foi devastada por um tor-
nado na última sexta-feira
(7), irão pagar apenas o va-
lor simbólico de R$ 1 nas
contas de água dos próxi-
mos três meses. O anúncio
oficial da medida foi reali-
zado em coletiva no Palácio
Iguaçu pelo governador
Carlos Massa Ratinho Juni-
or, no final da manhã da se-
gunda-feira (10).

“Vamos cobrar essa tari-
fa simbólica porque a legis-
lação exige algum tipo de pa-
gamento pelo serviço. En-
tão, esse valor será de R$ 1
nos próximos três meses,
até que a gente consiga ver
como é que vai conduzir a
normalidade da cidade”,
explicou o governador.

Inovação e exclusividade para
hotéis, pousadas e resortes

A Summer Ducha Móvel Ltda é a idealizadora de um pro-
duto inovador e exclusivo, desenvolvido especialmente para o
segmento hoteleiro. Uma solução que redefine conforto, prati-
cidade e design, proporcionando uma experiência diferenciada
para hóspedes e frequentadores.

DUCHAS MÓVEIS - Uma solução prática, elegante e fun-
cional, com modelos exclusivos e inovadores, desenvolvidos
para oferecer conforto e sofisticação.

Duchas que podem ser instaladas e desinstaladas de forma
rápida em pontos estratégicos do hotel, levando praticidade e
bem-estar literalmente ao lado dos hóspedes. | Página 7

Fiocruz vai ampliar produção de
kits diagnósticos para o SUS

Destaques

A Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) vai ampliar
sua capacidade de produção de insumos e kits diagnósticos
para o Sistema Único de Saúde com uma nova planta produti-
va, que teve sua cessão à instituição formalizada na segunda-
feira (10).

A fábrica pertence à empresa francesa bioMèrieux e fica em
Jacarepaguá, na Zona Sudoeste do Rio de Janeiro, e será cedida
à Fiocruz por um período inicial de dez anos.  | Página 8

| Página 4
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Portos do Paraná leva inventário da pegada
de carbono e saneamento ecológico à COP30

O inventário da pega-
da de carbono da Portos
do Paraná e o projeto de
saneamento ecológico
aplicado na Ilha de Eufra-
sina serão os principais
temas abordados pela Au-
toridade Portuária na
COP30 (Conferência das

Nações Unidas sobre Mu-
dança do Clima). A COP é
considerada o maior even-
to global de discussão sobre
as mudanças climáticas e,
neste ano, será realizada em
Belém, no Pará.

O diretor de Meio Am-
biente da Portos do Paraná,

João Paulo Santana, par-
ticipará de dois painéis: o
primeiro, na terça-feira,
11 de novembro, com o
tema “Porto que Cuida”,
e o segundo, na quarta-
feira, dia 12, com o foco
“O Porto que se Impor-
ta”. | Página 3

Estado firma acordo para retomada das
obras do Museu de Arte Contemporânea

O Governo do Estado
do Paraná formalizou na se-
gunda-feira (10) o acordo
que permitirá a retomada das
obras de restauro do Museu
de Arte Contemporânea do
Paraná (MAC-PR). A assina-
tura ocorreu na sede da Pro-
curadoria-Geral do Estado

(PGE), com a presença de re-
presentantes da Secretaria de
Estado da Cultura (SEEC), da
Secretaria de Estado das Cida-
des (Secid), da própria PGE,
além de artistas, integrantes do
Conselho do MAC e servido-
res do setor cultural. O acordo
representa um passo decisivo

para resolver de forma defi-
nitiva o impasse jurídico e
técnico que havia paralisado
o projeto desde 2019, garan-
tindo a continuidade da res-
tauração do edifício históri-
co, localizado na Rua Desem-
bargador Westphalen, no cen-
tro de Curitiba. | Página 6

Primavera fria em Curitiba: um alerta silencioso

O governador Carlos Massa Ratinho Junior auto-
rizou na segunda-feira (10), em evento no Palácio
Iguaçu, em Curitiba, a liberação de R$ 533 milhões
para a construção de moradias em 324 municípios
paranaenses com até 25 mil habitantes. Os recursos
integram a nova modalidade do programa Casa Fá-
cil Paraná – Municípios, lançada neste ano pelo Go-
verno do Estado para ampliar o acesso à casa pró-
pria e levar a produção habitacional para todo o ter-
ritório paranaense.

O investimento, fruto de parceria entre o Gover-
no do Estado e a Assembleia Legislativa do Paraná,
será repassado diretamente às prefeituras por meio
de convênios firmados com a Companhia de Habi-
tação do Paraná (Cohapar). A iniciativa prevê a cons-
trução de até 25 casas por município, conforme o
porte populacional, destinadas a famílias com renda
de até dois salários mínimos.

De acordo com Ratinho Junior, essa nova moda-
lidade do Casa Fácil tem um olhar para as famílias
mais vulneráveis, que receberão a moradia sem cus-
tos. “É um programa voltado para cidades peque-
nas, com até 25 mil habitantes, e faz parte do guar-
da-chuva do Casa Fácil Paraná, que é o maior pro-
grama de construção de casas do Brasil”, disse o
governador.

| Página 5
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BOUILLON - BÉLGICABOUILLON - BÉLGICABOUILLON - BÉLGICABOUILLON - BÉLGICABOUILLON - BÉLGICA

Cidade Turística Milenar
Bouillon, na Bélgica, é um des-

tino turístico popular graças ao seu
rico patrimônio histórico, incluin-
do seu castelo (Forte Militar), e ao
seu ambiente natural. Os visitan-
tes podem explorar locais históri-
cos como o Castelo , o Museu
Ducal e o Arqueoscópio Gode-
froid de Bouillon, enquanto des-
frutam de atividades ao ar livre no
vale do Semois, como caiaque,
caminhadas ou visitas ao parque
zoológico.

A história da cidade é marcada
pelo papel de Godofredo de Bu-
lhão, líder da Primeira Cruzada
(1095) e proprietário do castelo.
Por – ALVES Dercy / Bélgica

CURITIBACURITIBACURITIBACURITIBACURITIBA -  -  -  -  - BRASILBRASILBRASILBRASILBRASIL

Primavera fria em Curitiba: um alerta silencioso
Em Curitiba, a primave-

ra chegou, mas o frio insiste
em ficar. As manhãs geladas
e o sol tímido contrastam
com a imagem que costu-
mamos ter da estação das
flores. O clima anda fora de
compasso e não é apenas
uma impressão.

O comportamento atípi-
co das temperaturas tem se
tornado cada vez mais co-
mum, reflexo direto das
mudanças climáticas que já
deixaram de ser previsão
para se tornarem realida-
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Bouillon - Bélgica - Cidade Turística Milenar

Não se trata apenas de
um fenômeno local, mas
de um sinal global. O pla-
neta está reagindo aos ex-
cessos humanos, e cada
frente fria fora de época
é um lembrete de que o
equilíbrio climático está
em risco.

Em vez de romantizar
o frio em plena primave-
ra, talvez seja hora de ou-
vir o que ele tem a dizer: a
natureza está tentando nos
avisar.

Por Rita Gusmão

BERLIM - ALEMANHABERLIM - ALEMANHABERLIM - ALEMANHABERLIM - ALEMANHABERLIM - ALEMANHA

Destino: Berlim
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Por Fernanda Raasch

Reconstruir uma rotina,
tudo é diferente: os costu-
mes, o idioma, as peque-
nas coisas. Com o tempo,
o que era estranho vira co-

tidiano, o país ganha familia-
ridade, o idioma deixa de ser
barreira e tudo vai clareando.
Descubro palavras que se co-
nectam ao meu idioma e me
fazem sorrir, e eu gosto des-
sas descobertas.

Culturalmente, conhecer
costumes é enriquecedor, e
compreender significados é gra-
tificante: ich (eu), licht (luz), mut
(coragem)... E hoje, mais um
aprendizado: Schicksalstag,
“dia do destino”.

Curiosamente, o dia 9 de
novembro também marca
um grande recomeço na his-
tória: foi nessa data, em
1989, que o Muro de Ber-
lim caiu, simbolizando o fim
de uma divisão e o início de

uma nova fase para milhões
de pessoas. Assim como
quem muda de país, é um
lembrete de que todo recome-
ço, por mais desafiador que
seja, carrega em si a chance de
construir algo novo.

de. Enquanto algumas regi-
ões enfrentam ondas de ca-

lor recordes, outras, como o
sul do Brasil, convivem com

frios prolongados e instabi-
lidades.
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Geral / Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(3 a 9 de novembro.2025)

MERCADO E EMPRESAS
Petrobras fecha trimestre com salto de 17% na produção de óleo e gás
1. A produção cresceu acima do esperado e as exportações bateram

novo recorde trimestral.
Impacto: melhora o caixa da estatal e aquece a cadeia de fornecedo-

res, logística, offshore e metalmecânica.
2. BP confirma maior descoberta de petróleo em 25 anos no Brasil
A empresa está buscando parceiros para desenvolver o bloco Bu-

merangue.
Impacto: Brasil segue como destino prioritário do capital global de

energia.
3. Gol inicia formalmente processo para se tornar empresa privada
A empresa apresentou a OPA para retirar papéis do mercado.
Impacto: fornecedores e financiadores devem revisar contratos e

garantias.
4. Weg acelera expansão em energia limpa
Após adquirir a Tupi Mob, a Weg confirmou novos investimentos

em infraestrutura elétrica e mobilidade sustentável.
Impacto: abre oportunidades para toda cadeia industrial — elétri-

cos, eletrônicos, serviços e software.
5. Embraer avança com vendas internacionais
Demanda global pelo E195-E2 segue forte, reforçando carteira de

pedidos.
Impacto: cadeia de fornecedores aeronáuticos se beneficia — me-

talurgia, usinagem, engenharia, MRO.

AGRONEGÓCIO
6. Exportações de carne bovina para a China permanecem elevadas
Após salto de 38% em setembro, outubro mantém volume forte,

impulsionando frigoríficos.
7. Petrobras mira suprir 20% do mercado de fertilizantes em 2026
Retomada das fábricas da Bahia e Sergipe avança no cronograma.
8. Timbro expande atuação no café
A trading brasileira prevê crescimento acima do esperado no ro-

busta e aposta em novos mercados.

POLÍTICA, ECONOMIA E REGULAÇÃO
9. Governo sinaliza nova MP para simplificar compensação de

créditos tributários
Pode destravar bilhões em créditos acumulados de empresas.
Impacto direto: indústria, exportadores e serviços.
10. Debates sobre revisão do Marco das Garantias avançam no

Congresso
Pode facilitar obtenção de crédito, mas exigirá mais governança das

empresas.
11. Programa de incentivo à energia verde ganha força
O “Eco Invest” (com hedge cambial) para atrair capital estrangeiro

em projetos sustentáveis foi bem recebido pelo mercado.
12. Economia global desacelera — alerta do FMI
Relatório aponta retomada fraca e inflação ainda resistente.
Impacto: pressiona crédito, insumos e transporte.

DICA ESTRATÉGICA DA SEMANA
 Não confunda indicadores positivos com ambiente seguro.
O Ibovespa alto e o câmbio mais calmo passam sensação de estabi-

lidade, mas: o crédito está caro, a inflação segue resistente, e a economia
mostra perda de ritmo.

O empresário precisa se mover com estratégia, não com otimismo
automático.

 RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS:

1. Reavalie estoques e precificação, inflação ainda corrói margens.
2. Prepare o caixa, juros elevados continuam limitando investimentos.
3. Acompanhe MPs e mudanças tributárias, podem abrir janelas de

oportunidade.
4. Invista em eficiência e automação, produtividade será diferencial

em 2026.
5. Diversifique clientes e mercados, especialmente para exportação.
gens.
2. Prepare o caixa, juros elevados continuam limitando investimentos.
3. Acompanhe MPs e mudanças tributárias, podem abrir janelas de

oportunidade.
4. Invista em eficiência e automação, produtividade será diferencial

em 2026.
5. Diversifique clientes e mercados, especialmente para exportação.

Fontes: Reuters, ANEC, FGV, WSJ, BC Brasil, Weg, Embraer, Petrobras.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,28 5,33
Euro (EUR/BRL) R$ 5,66 5,70
Ibovespa 148.200 pts Recorde,
Selic (meta) 15,00% a.a. -
Inflação (IPCA 12 meses) 5,05% -
IBC-Br (atividade) +0,35% -
Brent US$ 82,90 Queda
Confiança Empresarial (CNI) 47,8 pts -
Confiança do Consumidor 88,2 pts -

Indicador Valor Atual Variação
Semanal

Notícias Econômicas e
Empresariais da Semana

Uma carreta e quatro cami-
nhões-baú da Coordenadoria
Estadual de Defesa Civil já
levaram a Rio Bonito do
Iguaçu, na região Centro-Sul,
quatro toneladas de alimen-
tos, além de 565 colchões, 370
kits dormitório – que contam
com cobertor, travesseiro, len-
çol e fronhas –, 154 kits de
higiene e 100 kits de limpeza,
além de 2.600 telhas e 54 ro-
los de lona.

Os materiais de ajuda hu-
manitária vão atender emer-
gencialmente as famílias afe-
tadas pelo tornado que atin-
giu a cidade na última sexta-
feira (7). A Defesa Civil tam-
bém está organizando as do-
ações que estão sendo levadas
a quartéis do Corpo de Bom-
beiros e outros postos de co-
leta, para fazer a distribuição
aos afetados.

Como grande parte das

O inventário da pegada de
carbono da Portos do Paraná
e o projeto de saneamento
ecológico aplicado na Ilha de
Eufrasina serão os principais
temas abordados pela Auto-
ridade Portuária na COP30
(Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Cli-
ma). A COP é considerada o
maior evento global de dis-
cussão sobre as mudanças cli-
máticas e, neste ano, será rea-
lizada em Belém, no Pará.

O diretor de Meio Ambi-
ente da Portos do Paraná, João
Paulo Santana, participará de
dois painéis: o primeiro, na
terça-feira, 11 de novembro,
com o tema “Porto que Cui-
da”, e o segundo, na quarta-
feira, dia 12, com o foco “O
Porto que se Importa”.

O primeiro painel aborda-
rá os programas de educação
ambiental, com ações volta-
das à permacultura — con-
junto de práticas que tornam
as ocupações humanas mais
sustentáveis. “Buscamos so-
luções baseadas na natureza
para adotar propostas de me-
nor impacto possível e resol-
ver problemas do dia a dia das
comunidades”, explicou o
diretor.

O principal projeto apre-
sentado é o dos sistemas de
tratamento de esgoto ecoló-
gico nas moradias da Ilha de
Eufrasina, no Litoral do Pa-
raná, desenvolvido pela em-
presa pública em parceria com
a Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR). Tecnologias al-
ternativas, como o reator bi-
ológico com vermes ou mi-
nhocas (vermifiltro) e o uso

Portos do Paraná leva inventário da pegada
de carbono e saneamento ecológico à COP30

de plantas, são aplicadas na
filtragem dos efluentes do-
mésticos. O sistema revoluci-
ona a qualidade de vida dos
moradores. Antes, o esgoto
era despejado a céu aberto e
seguia em direção à baía.

“Tratamos a qualidade da
água com sistemas alternati-
vos, focados nas técnicas da
permacultura, e depois leva-
mos capacitações aos mora-
dores para as produções de
mariscos e ostras”, explicou
Santana.

O segundo painel trará o
inventário da Pegada de Car-
bono da Portos do Paraná,
executada e entregue este ano
pela Fundación Valenciaport,
que revela as emissões de ga-
ses de efeito estufa dos por-
tos paranaenses. Em 2023,
período analisado pela pes-
quisa, as atividades do com-
plexo portuário dos portos
do Paraná emitiram cerca de
678 mil toneladas de CO‚ ,
distribuídas entre três esco-
pos de análise.

Portos do Paraná recebe
Selo Impulso Verde e conso-

lida liderança ambiental no
setor

O Escopo 1 refere-se às
emissões diretas da Autorida-
de Portuária e representou
apenas 2,7% do total. O Es-
copo 2 contempla as emissões
indiretas associadas ao consu-
mo de energia elétrica, soman-
do 0,1%. Já o Escopo 3 inclui
as emissões indiretas prove-
nientes de outras atividades
relacionadas às operações por-
tuárias, como terminais, mo-
dais de transporte terrestre,
serviços de apoio portuário e
navios — totalizando 97,1%
das emissões de gases de efei-
to estufa (GEE).

A próxima etapa será o
desenvolvimento do Plano de
Descarbonização da Comuni-
dade Portuária. “Estamos
somando esforços para redu-
zir as emissões de gases de
efeito estufa e atingir as me-
tas da Agenda 2030 e também
de 2050 para descarboniza-
ção”, destacou o diretor de
Meio Ambiente da Portos do
Paraná.

A Portos do Paraná tam-
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es bém participará, no dia 12 de
novembro, do lançamento
dos selos do Pacto pela Sus-
tentabilidade, iniciativa do
Ministério dos Portos e Ae-
roportos que busca estimular
a adoção de práticas ESG (am-
bientais, sociais e de gover-
nança) nas companhias do se-
tor de infraestrutura, opera-
ção portuária, aeroportuária e
de navegação. A empresa pú-
blica será homenageada com
o Selo Prata.

Esta é a sexta vez que a
Portos do Paraná é convida-
da pela ONU a participar da
COP. De acordo com João
Paulo Santana, as grandes or-
ganizações precisam atuar di-
retamente em projetos sus-
tentáveis. “Temos percebido
que os grandes players do
mercado mundial são tam-
bém os maiores poluido-
res da atmosfera e, mesmo
diante dos eventos climá-
ticos extremos, ainda não
mergulharam de fato no pro-
jeto de descarbonização”, afir-
mou.

Uma das medidas adota-
das pela Portos do Paraná
para reduzir a emissão de ga-
ses de efeito estufa é a Porta-
ria dos Navios Verdes, que
concede preferência de atraca-
ção a embarcações menos po-
luentes — ou seja, que utili-
zem combustíveis ou tecno-
logias embarcadas capazes de
reduzir suas emissões. “To-
dos os navios com maior efi-
ciência energética, que emitam
menos gases de efeito estufa,
têm prioridade na Portos do
Paraná”, concluiu Santana.
(AENPR)

Defesa Civil já entregou 4 toneladas de alimentos em Rio
Bonito do Iguaçu; cidade precisa de materiais de construção

residências e edificações da ci-
dade teve danos, o trabalho
de distribuição deve ser feito
de forma organizada. Por isso,
a Defesa Civil orienta que as
doações sejam levados às uni-
dades do Corpo de Bombei-
ros, já que o município não
tem estrutura para receber ou
armazenar os donativos.

Além de itens de alimen-
tação, higiene e limpeza, a ne-
cessidade maior agora é por
materiais de construção, como
rufos, calhas, telhas de fibro-
cimento 5 mm, forro de PVC,
pregos, parafusos, postes e
betoneiras. “O momento
agora é de reconstrução, por
isso a prioridade é por mate-
riais de construção, principal-
mente para a reconstrução do
teto das casas que podem re-
ceber essa melhoria”, explicou
o secretário estadual das Ci-
dades, Guto Silva.

“E quem puder ajudar
neste momento difícil, há a
necessidade de profissionais
especializados em construção
civil, como pedreiro, encana-
dor, eletricista e carpinteiro”,
disse. “Então os empresári-
os que querem fazer doação,
se puder deslocar algumas
pessoas para poder ajudar aqui,
vai ser de grande valia. Toda aju-
da é sempre bem-vinda”.

“A primeira etapa é a re-
construção das casas parcial-
mente destruídas. E essas
doações são muito importan-
tes, porque tem previsão de
chuva a partir de quarta-feira.
Então temos que acomodar
parte das famílias que podem
ser ajudadas, arrumando as
suas casas”, ressaltou o pre-
feito de Rio Bonito do Igua-
çu, Sezar Augusto Bovino.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior sancionou,

na noite de domingo (9), a lei
que altera as regras de repasse
do Fundo Estadual para Ca-
lamidades Públicas (Fecap),
para que cada família receba até
R$ 50 mil para a reconstrução
de suas casas. Até então, a lei
permitia apenas repasse fun-
do a fundo aos municípios e
a mudança vai permitir o re-
passe direto de recursos finan-
ceiros às famílias que tiveram
as casas destruídas

Engenheiros da Cohapar
e do Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia do
Paraná (CREA/PR) estão fa-
zendo o diagnóstico estrutu-
ral das residências para avaliar
os prejuízos. A Cohapar tam-
bém vai lançar um programa
emergencial para construção
de casas na  cidade, que tem
14.297 habitantes e teve 90%
de suas estruturas avariadas.
(AENPR)
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Encorajamento

“Não to mandei eu? Esforça-te, e
tem bom ânimo; não temas, nem
te espantes; porque o SENHOR
teu Deus é contigo, por onde

quer que andares.”

Ser corajoso é nunca desistir de uma luta, mesmo sa-
bendo que vai ser difícil conquistar a vitória. É não virar
as costas, mesmo quando todos à sua volta já fugiram.

Aqueles que acreditam e confiam em Deus têm o
melhor motivo para ficarem encorajados: o Senhor nun-
ca abandona os Seus filhos, e Ele não coloca na sua vida
um desafio que você não pode superar. Se você ainda
não venceu, não desanime: continue perseverando.

Não aceite a fraqueza como justificativa para desistir.
Reconheça sua incapacidade, mas confie no cuidado e
provisão de Deus.

Josué 1.9.

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

O Governo do Paraná, por
meio da Secretaria do Desen-
volvimento Social e Família (Se-
def), anunciou na segunda-fei-
ra (10), em solenidade no Palá-
cio das Araucárias, o repasse de
mais R$ 44,4 milhões para a
construção de 37 novos Cen-
tros de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS) e Centros de
Referência Especializados de
Assistência Social (CREAS) em
diversos municípios do Esta-
do. Ao todo, serão construídos
mais 33 novas unidades de
CRAS e quatro unidades de
CREAS.

O município precisa de re-
gularidade documental junto ao
Conselho, Plano e Fundo da
Assistência Social. Os recursos
são oriundos do Fundo Esta-
dual de Assistência Social
(FEAS) e têm o objetivo de for-
talecer as políticas públicas vol-
tadas à população em situação
de vulnerabilidade. As obras
devem ser concluídas em até
36 meses.

Este é o quinto anúncio ofi-
cial feito pelo Governo do Es-
tado neste ano com foco na am-
pliação da estrutura da assistên-
cia social no Paraná. Somados,
os cinco repasses totalizam R$
176,4 milhões, beneficiando 144
municípios com a construção
de 123 e CRAS e 28 CREAS.

Segundo o secretário esta-
dual do Desenvolvimento So-
cial e Família, Rogério Carbo-
ni, a ampliação da rede signifi-

Estado anuncia liberação de
recursos para construção de 37

novos CRAS e CREAS
ca mais proximidade do Poder
Público com comunidades que
enfrentam dificuldades sociais
e econômicas. “Esses equipa-
mentos são como postos de
saúde da assistência social. Já são
mais de R$ 170 milhões inves-
tidos apenas este ano na área.
Com as novas unidades, garan-
timos condições adequadas para
o trabalho das equipes que atu-
am nestas estruturas e levamos
dignidade tanto para os profis-
sionais quanto para a popula-
ção”, afirmou.

Os CRAS são responsáveis
pela proteção social básica, com
foco na prevenção de situações
de risco. Trata-se de unidades
que acolhem famílias, promo-
vem atividades socioeducativas,
encaminham para programas de
transferência de renda e acom-
panham casos de vulnerabili-
dade.

Já os CREAS atuam na pro-
teção social especial, atenden-
do famílias e indivíduos que
tiveram direitos violados ou
enfrentam situações mais gra-
ves, como violência domésti-
ca, abuso, exploração sexual de
crianças e adolescentes, traba-
lho infantil e abandono. En-
quanto o CRAS trabalha de for-
ma preventiva, o CREAS aten-
de os casos já concretos de vi-
olação de direitos, com atua-
ção mais especializada e articu-
lada com o Judiciário, Ministé-
rio Público e Conselhos Tute-
lares. (AENPR)

Paraná anuncia isenção da tarifa de água
para moradores de Rio Bonito do Iguaçu

Os moradores de Rio
Bonito do Iguaçu, cidade
do Centro-Sul paranaen-
se que foi devastada por
um tornado na última sex-
ta-feira (7), irão pagar ape-
nas o valor simbólico de
R$ 1 nas contas de água
dos próximos três meses.
O anúncio oficial da me-
dida foi realizado em co-
letiva no Palácio Iguaçu
pelo governador Carlos
Massa Ratinho Junior, no
final da manhã da segun-
da-feira (10).

“Vamos cobrar essa ta-
rifa simbólica porque a le-
gislação exige algum tipo
de pagamento pelo servi-
ço. Então, esse valor será
de R$ 1 nos próximos
três meses, até que a gente
consiga ver como é que
vai conduzir a normalida-
de da cidade”, explicou o
governador.

Além da isenção prati-
camente total da conta, a
Sanepar também adotou,
pelo mesmo período de
tempo, a suspensão do
corte no abastecimento de
água por inadimplência
para a população do mu-
nicípio. A empresa tam-
bém vai ajudar com o for-

Foto:  Felipe H
enschel/A

EN

necimento de copos de
água potável, além da dis-
ponibilidade de caminhão
hidrojato para o auxílio de
limpeza de vias públicas.

O sistema de abasteci-
mento de água em Rio
Bonito do Iguaçu está
normalizado e, desde sá-
bado (8), a Sanepar man-
tém equipes trabalhando
no conserto de hidrôme-
tros, ramais e tubulações
de água que foram dani-
ficados pelos escombros.

A Companhia também
enviou cerca de 50 mil
copos de água potável
para ajudar na hidratação
de moradores e voluntá-
rios que trabalham no
atendimento às famílias e
na remoção dos escom-
bros. O tornado que atin-
giu a cidade, com ventos
de até 250 km/h, destruiu
cerca de 90% das residên-
cias e prédios comerciais
da região.

“A redução da tarifa e

as demais ações que esta-
mos adotando represen-
tam mais do que medidas
operacionais: são um ges-
to de solidariedade e res-
peito às famílias que estão
reconstruindo suas vidas.
Seguiremos presentes,
com nossas equipes e nos-
sos serviços, ajudando o
município a se reerguer
com dignidade e esperan-
ça”, comentou o presiden-
te da Sanepar, Wilson Bley
Lipski. (AENPR)
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Governador anuncia R$ 533 milhões para
construção de casas em 324 municípios

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior autorizou
na segunda-feira (10), em
evento no Palácio Iguaçu, em
Curitiba, a liberação de R$ 533
milhões para a construção de
moradias em 324 municípios
paranaenses com até 25 mil
habitantes. Os recursos inte-
gram a nova modalidade do
programa Casa Fácil Paraná –
Municípios, lançada neste ano
pelo Governo do Estado para
ampliar o acesso à casa pró-
pria e levar a produção habi-
tacional para todo o território
paranaense.

O investimento, fruto de
parceria entre o Governo do
Estado e a Assembleia Legis-
lativa do Paraná, será repassa-
do diretamente às prefeituras
por meio de convênios firma-
dos com a Companhia de
Habitação do Paraná (Coha-
par). A iniciativa prevê a cons-
trução de até 25 casas por
município, conforme o porte
populacional, destinadas a fa-
mílias com renda de até dois
salários mínimos.

De acordo com Ratinho
Junior, essa nova modalida-
de do Casa Fácil tem um olhar
para as famílias mais vulnerá-
veis, que receberão a moradia
sem custos. “É um progra-
ma voltado para cidades pe-
quenas, com até 25 mil habi-
tantes, e faz parte do guarda-
chuva do Casa Fácil Paraná,
que é o maior programa de
construção de casas do Bra-
sil”, disse o governador.

“A diferença é que, nesta

modalidade, as casas não vão
ser financiadas. Ele é voltado
para famílias muito humildes
e as casas são entregues gra-
tuitamente. O objetivo é aten-
der famílias que vivem em si-
tuações de vulnerabilidade,
como aquelas que moram em
beiras de rio, áreas de risco, em
condições insalubres ou em
casas muito precárias”, expli-
cou. “Isso mostra que o Casa
Fácil é um programa univer-
sal para todas as cidades do
Paraná, feito para transformar
a vida das famílias e fortalecer
o desenvolvimento em cada
município”.

Além da nova linha volta-
da aos pequenos municípios,
o Casa Fácil Paraná vem sen-
do ampliado para atender di-
ferentes públicos e faixas de
renda. Uma das principais
novidades é o Casa Fácil Ter-
ceira Idade, voltado a pessoas
com mais de 60 anos. O pro-
grama destina R$ 80 milhões
para a concessão de subsídios
de R$ 80 mil por família, per-

mitindo reduzir o tempo de
financiamento e facilitar o aces-
so à casa própria para esse
público. O primeiro benefici-
ário, de Londrina, recebeu as
chaves em outubro.

Esta é a segunda iniciativa
estadual voltada à terceira ida-
de no segmento habitacional.
A primeira é a construção de
condomínios residenciais ex-
clusivos para idosos, com
unidades cedidas por meio de
aluguel social equivalente a
15% do salário mínimo. Já
foram entregues sete conjun-
tos habitacionais, e há obras
em andamento em 12 cida-
des.

Para o atendimento à po-
pulação em situação de vul-
nerabilidade, o Governo do
Estado contratou junto ao
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) um fi-
nanciamento de R$ 1 bilhão,
que está sendo aplicado pela
Cohapar na construção de cerca
de 6 mil residências para a re-
alocação de famílias que vivem

em assentamentos irregula-
res, áreas de risco ou favelas,
sem custo para os beneficiários.

Os agricultores familiares
também estão sendo contem-
plados, com a construção de
1.045 casas em 23 municípi-
os, em parceria com o gover-
no federal.

Por fim, o Governo do
Paraná destinará R$ 100 mi-
lhões para a regularização fun-
diária de 50 mil imóveis e um
convênio entre a Cohapar e a
Sanepar para a instalação de
3,4 mil módulos sanitários
em residências de baixa renda
que não possuem banheiro
ou apresentam condições ina-
dequadas.

Criado em 2019 e transfor-
mado em política pública per-
manente em 2021, o Casa Fá-
cil Paraná é hoje o maior pro-
grama habitacional do Brasil,
com mais de 126 mil famílias
beneficiadas e investimentos
que ultrapassam R$ 23 bi-
lhões.

O principal eixo do pro-
grama é o subsídio de R$ 20
mil concedido pelo Governo
do Estado, por meio da Co-
hapar, para custear a entrada
de famílias com renda de até
quatro salários mínimos na
compra da casa própria. O
benefício viabiliza contrata-
ções habitacionais via Caixa
Econômica Federal, resolven-
do o principal gargalo do pro-
grama federal Minha Casa,
Minha Vida, que financia até
80% do valor do imóvel.
(AENPR)

Mutirão de Empregos reúne 20 empresas e oferta
mais de 1.000 vagas em Curitiba na quarta

O Governo do Estado,
por meio da Secretaria do Tra-
balho, Qualificação e Renda,
realiza nesta quarta-feira (12)
o Mutirão Geral de Empre-
gos, em Curitiba. A ação
reunirá mais de 20 empresas
de diferentes segmentos,
oferecendo mais de 1.000 va-
gas de emprego para trabalha-
dores da Capital e Região
Metropolitana, de todos os

Rede estadual abre 2ª etapa
de matrículas e rematrículas

para ano letivo de 2026
A Secretaria de Estado da

Educação do Paraná (Seed-PR)
iniciou, na segunda-feira (10), a
segunda etapa do período de
matrículas e rematrículas para o
ano letivo de 2026, na rede es-
tadual de ensino. O prazo segue
até 21 de novembro e a estimati-
va é que 236 mil novos ingressan-
tes solicitem matrícula nessa etapa.

Nessa fase, a matrícula é para
estudantes que estão concluin-
do o 9.º ano do Ensino Funda-
mental e ingressarão no Ensino
Médio estadual; estudantes que
vêm do 5.º ano do Ensino Fun-
damental das redes municipais
para o 6.º ano do Ensino Fun-
damental em escolas estaduais.

As matrículas e rematrículas
podem ser feitas pela Área do
Aluno, no site da Secretaria, ou
presencialmente em qualquer
escola estadual.

Recomendação importante:
é necessário confirmar a matrí-
cula na escola indicada pela
Seed-PR via sistema, mesmo
que, posteriormente, o respon-
sável queira solicitar transferên-
cia para outra escola de prefe-
rência e participar do processo
classificatório. O pedido de mu-
dança poderá ser feito na etapa
seguinte, prevista para aconte-
cer entre 01 e 12 de dezembro.

Para aqueles que já fazem
parte da rede estadual e preten-
dem continuar em 2026, essa
segunda fase é uma nova opor-
tunidade de rematrícula para os
responsáveis que perderam o
primeiro prazo, encerrado em 19
de outubro. Estima-se que cer-
ca de 151.619 mil estudantes
concluam o processo de rema-
trícula até o fim desta etapa.

É essencial confirmar a re-

matrícula até 21 de novembro
para garantir a vaga na escola.
Quem não realizar o procedi-
mento dentro do prazo tem ga-
rantido o direito de estudar na
rede estadual, mas poderá ser re-
manejado para outra unidade,
conforme a disponibilidade de
vagas. 

A terceira e última etapa do
processo de matrícula será de 1º
a 12 de dezembro. Durante esse
período, a Seed-PR abrirá o sis-
tema para solicitação de vaga
por preferência de escola, desti-
nada aos estudantes que dese-
jam mudar de instituição; aos
advindos da rede particular e
também aos que desejam se ma-
tricular na Educação de Jovens
e Adultos (EJA).

A distribuição das vagas le-
vará em conta a disponibilidade
remanescente em cada escola.

O estudante que deseja mu-
dar de escola ou vem da rede
particular deve ser registrado
na Área do Aluno, no Cadastro
de Espera por Vaga Escolar
(CEVE), onde ocorre a classifi-
cação automática para disponi-
bilização da vaga conforme a
preferência indicada.

Após o registro, os pais ou
responsáveis devem acompa-
nhar, na própria Área do Aluno,
o andamento e o resultado da
solicitação de matrícula. Todas
as informações e prazos serão
atualizados nesse ambiente.

As inscrições para a Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA)
também serão realizadas exclu-
sivamente pela Área do Aluno,
seguindo o mesmo procedimen-
to, conforme a disponibilidade
de vagas em cada instituição.
(AENPR)

perfis. Será na Agência do Tra-
balhador de Curitiba, na Rua
Pedro Ivo, 503, Centro da
Capital, das 9h às 16h, com en-
trega de senhas até as 12h.

Os candidatos poderão
participar de entrevistas de
emprego, fazer o cadastro no
sistema de intermediação de
vagas e, também, receber ori-
entações sobre cursos de qua-
lificação e programas estadu-

ais de inserção profissional.
O mutirão faz parte de

uma série de iniciativas pro-
movidas pela Secretaria do
Trabalho para estimular a co-
locação de trabalhadores no
mercado, em todas as regiões
do Estado, fortalecendo a par-
ceria entre o Poder Público e
o setor produtivo. 

O secretário do Trabalho,
Qualificação e Renda do Para-

ná, Do Carmo, ressalta a im-
portância da ação para quem
busca uma oportunidade
profissional e para as empre-
sas que precisam preencher
suas equipes. Para participar
do mutirão de empregos,
basta comparecer na Agência
do Trabalhador de Curitiba,
com documentos pessoais
com fotos e, se possível, cur-
rículo atualizado. (AENPR)
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Impende enfatizar que a apo-
sentadoria programada é um sis-
tema criado para proporcionar
uma renda aos trabalhadores
que deixam de trabalhar após
atingir determinada idade ou
tempo de contribuição. A apo-
sentadoria programada faz par-
te dos direitos previdenciários
dos trabalhadores, que garante
a segurança financeira na fase
de inatividade laboral. 

Insta salientar que no Brasil,
os benefícios de aposentadoria
são geridos pelo Instituto Naci-
onal do Seguro Social (INSS), e
esse estabelece as regras para que
o trabalhador possa ter acesso
ao benefício. A reforma da Pre-
vidência de 2019 alterou alguns
requisitos, como a idade míni-
ma para aposentadoria, que pas-
sou a ser de 62 anos para mu-
lheres e 65 anos para homens,
com um tempo mínimo de con-
tribuição de 15 anos. 

Há também um sistema de
pontos, que combina idade e
tempo de contribuição. Os tra-
balhadores que têm direito à
aposentadoria são aqueles que
contribuem regularmente para
o INSS, sejam empregados com
carteira assinada, autônomos ou
contribuintes individuais. 

A contribuição deve ser feita
mensalmente e incide sobre o sa-
lário ou rendimento, sendo desti-
nada ao financiamento do sistema
previdenciário. Existem catego-
rias específicas, como professo-
res e trabalhadores rurais, que
possuem regras diferenciadas de
acesso à aposentadoria.

Além do sistema contributi-
vo para o INSS, há também os
Regimes Próprios de Previdên-
cia Social (RPPS), que são es-
pecíficos para o regime dos ser-
vidores públicos. Esses regimes
possuem regras e critérios que
podem diferir dos estabelecidos
para o regime geral do INSS. A
exemplo de servidores que in-
gressaram no serviço público
antes de uma determinada data
podem ter direito a benefícios
integrais, com base no último
salário, ao passo que os novos
ingressantes seguem regras seme-
lhantes ao regime geral.

Ainda, necessário destacar
que o acesso à aposentadoria
também pode ser condicionado
a regras de transição para quem
estava próximo de se aposentar
na época da reforma da Previ-
dência. Tais regras visam ame-
nizar os impactos das mudanças
nos requisitos, permitindo que
os trabalhadores cumpram exi-
gências um pouco menos rigo-
rosas para obter o benefício,
como um pedágio em relação ao
tempo que faltava para cumprir
os requisitos antigos.

É incontroverso que a Re-
forma da Previdência “benefi-
ciou” aqueles que já estavam
contribuindo antes da promul-
gação da Emenda Constitucio-
nal 103/19. Foram criadas as
regras de transição, popularmen-
te conhecido como “pedágio”.
O pedágio criou possibilidades
diferenciadas, levando-se em
conta o tempo de contribuição
e a idade do requerente, até a
data da Reforma da Previdên-
cia, 13 de Novembro de 2019.
Em 2024, as regras de transição
da Emenda Constitucional 103/
2019 seguem os critérios esta-
belecidos para suavizar a adap-
tação às novas exigências previ-
denciárias. Quais sejam:

APOSENTADORIA PROGRAMADA: O QUE É
E QUAIS PESSOAS TÊM DIREITO?

1.Sistema de Pontos: em
2025 a soma da idade e do tem-
po de contribuição deve atingir
92 pontos para mulheres e 102
pontos para homens. O tempo
mínimo de contribuição perma-
nece de 30 anos para mulheres e
35 anos para homens.

2.Pedágio de 50%: Para
trabalhadores que estavam a dois
anos ou menos de atingir o tem-
po mínimo de contribuição na
data da reforma (30 anos para
mulheres e 35 anos para ho-
mens), o pedágio de 50% sobre
o tempo restante ainda se apli-
ca. Isso significa que o segurado
deve completar o tempo de con-
tribuição que faltava mais me-
tade desse tempo.

3.Pedágio de 100%: O se-
gurado pode optar por pagar o
dobro do tempo que faltava para
atingir o tempo mínimo de con-
tribuição na data da reforma,
sem necessidade de idade míni-
ma além de 57 anos para mu-
lheres e 60 anos para homens.
Ou seja, se faltavam cinco anos
para se aposentar, será preciso
contribuir por mais dez anos.

4.Idade Progressiva: Em
2025, a idade mínima para essa
regra é de 59 anos para mulhe-
res e 64 anos para homens, com
tempo mínimo de contribuição
de 30 anos para mulheres e 35
anos para homens. A idade mí-
nima aumenta gradualmente
com o passar dos anos.

5.Aposentadoria por Ida-
de: Em 2025, a idade mínima
para as mulheres será de 62 anos,
enquanto para os homens per-
manece em 65 anos. O tempo
de contribuição exigido é de 15
anos para mulheres e 20 anos
para homens.

As regras de transição supra-
mencionadas são ajustadas anu-
almente para facilitar a adapta-
ção dos trabalhadores que esta-
vam próximos da aposentado-
ria por tempo de contribuição
até a Reforma da Previdência. 

Ressalta-se que o trabalha-
dor que já tinha cumprido os
requisitos para se aposentar,
antes da vigência da legislação e
não pediu o benefício, tem o
direito adquirido, permanece
com o direito à lei anterior, po-
dendo optar pelo benefício mais
vantajoso. 

Conclui-se que é necessário
estar atento às regras de transi-
ção e até mesmo ao direito ad-
quirido. Assim sendo, o planeja-
mento previdenciário tornou-se
indispensável, uma vez que é
essencial até para estudar qual
modalidade de aposentadoria é
mais benéfica. Se posteriormente
pode ou não vir a ter uma apo-
sentadoria com melhor valor, se
existe algum acréscimo a ser fei-
to no tempo de contribuição
para alcançar o tempo de con-
tribuição antes da reforma. Por-
tanto, o estudo da aposentado-
ria a ser requerida precisa ser
minucioso após a reforma, ten-
do em vista a leque de modali-
dades de aposentadoria. É im-
portantíssimo que o segurado
consulte um advogado especi-
alizado em Direito Previdenci-
ário, a fim de garantir o reco-
nhecimento do direito adquiri-
do e o cálculo mais vantajoso
do benefício da Aposentadoria.

QUANDO SE COMPAR-
TILHA O CONHECIMENTO,
SE MULTIPLICA A SABE-
DORIA.

Autoria de Débora Lima. - Advogada Especialista
E-mail: debora_82@hotmail.com

Diferenças e semelhanças em assinaturas
Por Fernando Raasch (*)

Sempre que surge a ne-
cessidade de verificar a
autenticidade ou a falsida-
de de uma assinatura, ini-
cia-se um processo detalha-
do de comparação.  Esse
procedimento consiste em
confrontar a assinatura sob
suspeita com um conjunto
de assinaturas autênticas,
previamente coletadas da
pessoa a quem se atribui a
autoria. Esse grupo de as-
sinaturas, os chamados pa-
drões de confronto, ser-
vem como amostras para
o cotejo, proporcionando
uma base sólida para a aná-
lise técnica.

Durante esse processo,
que segue métodos rigo-
rosos e específicos do
trabalho de perícia gra-
fotécnica ,  é  comum
identificar tanto diferen-
ças quanto semelhanças
entre as assinaturas com-
paradas. A ocorrência si-
multânea desses elementos
é perfeitamente natural e
frequente, refletindo a
complexidade do gesto grá-
fico humano e a multipli-
cidade de fatores que po-
dem influenciar a escrita.
Mesmo quando alguém
tenta imitar a assinatura de
outra pessoa e, ao final,
consegue produzir uma
versão muito semelhante

em aparência ou estrutura,
essa imitação inevitavel-
mente apresenta detalhes
outros que, uma vez iden-
tificados pelo especialista,
podem evidenciar a falsifi-
cação. Esses elementos
podem incluir variações na
pressão do traço, ritmo,
hesitações, tremores, entre
outros aspectos técnicos
que fogem ao controle do
imitador, por mais habili-
doso que seja.

Por outro lado, é impor-
tante destacar que nem
mesmo o próprio autor é
capaz de reproduzir sua
assinatura exatamente da
mesma forma em todas as
ocasiões. Pequenas varia-
ções são comuns e resul-

tam de fatores como esta-
do emocional, posição ao
assinar, tipo de suporte,
instrumento de escrita, den-
tre outros. Ao analisar mi-
nuciosamente essas assina-
turas, percebemos diferen-
ças, muitas vezes sutis, que,
no entanto, não invalidam
sua autenticidade. Essas
variações são inerentes ao
processo natural de escrita
manual e fazem parte do
padrão individual de cada
pessoa.

Portanto, a análise gra-
fotécnica exige um olhar
atento e criterioso, conside-
rando que tanto as diferen-
ças quanto as semelhanças
entre assinaturas podem
ocorrer de forma legítima.

(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

fernando@r2pericias.com.br

O perito, ao realizar esse
exame, precisa ser cuidado-
so para não basear sua con-
clusão apenas em seme-
lhanças, correndo o risco
de validar uma assinatura
falsa, nem apenas em dife-
renças, descartando assina-
turas autênticas.

O equilíbrio na avalia-
ção desses aspectos é fun-
damental para um laudo
confiável e justo. Como
bem disse DEL PICCHIA,
profissional que é uma das
maiores referências no as-
sunto, “... semelhanças e
diferenças sempre coexis-
tem nas escritas autênticas
originárias do mesmo pu-
nho, igual sucedendo em
relação às falsas imitadas
em confronto com as ge-
nuínas. Em cada cotejo,
pois, as semelhanças deve-
rão ser apontadas, analisa-
das e explicadas, assim
como as diferenças...”.

Estado firma acordo para retomada das
obras do Museu de Arte Contemporânea

O Governo do Estado
do Paraná formalizou na
segunda-feira (10) o acor-
do que permitirá a retoma-
da das obras de restauro
do Museu de Arte Con-
temporânea do Paraná
(MAC-PR). A assinatura
ocorreu na sede da Procu-
radoria-Geral do Estado
(PGE), com a presença de
representantes da Secreta-
ria de Estado da Cultura
(SEEC), da Secretaria de
Estado das Cidades (Secid),
da própria PGE, além de
artistas, integrantes do Con-
selho do MAC e servido-
res do setor cultural.

O acordo representa um
passo decisivo para resol-
ver de forma definitiva o
impasse jurídico e técnico
que havia paralisado o pro-
jeto desde 2019, garantin-
do a continuidade da res-
tauração do edifício histó-
rico, localizado na Rua
Desembargador Westpha-
len, no centro de Curitiba.

A sede do MAC Paraná
foi fechada em 2018 para
uma obra de restauro or-
çada em cerca de R$ 6 mi-
lhões. As obras chegaram
a ser iniciadas no ano se-
guinte, mas foram sus-
pensas após judicializa-
ção do processo licitató-
rio. Em 2022, a Justiça au-
torizou a retomada dos tra-
balhos pela empresa inici-
almente contratada. No
entanto, questões técnicas
e econômicas decorrentes
do longo período de para-
lisação — marcado tam-
bém pelos impactos da pan-
demia — inviabilizaram a
continuidade imediata do
contrato.

Diante do impasse, o
Estado instaurou um Pro-
cedimento Administrativo
de Apuração de Responsa-
bilidade (PAAR) e iniciou os
trâmites para uma nova li-
citação. A empresa, por sua
vez, recorreu judicialmen-
te, solicitando a retomada

do contrato original. Com
o objetivo de dar uma so-
lução definitiva ao caso, as
secretarias envolvidas, em
conjunto com a PGE, con-
duziram um processo de
conciliação técnica e jurídi-
ca, que resultou na assina-
tura do novo acordo.

A assinatura foi recebi-
da pelos membros do Con-
selho do MAC-PR com oti-
mismo e entusiasmo. “Foi
uma luta para conseguir-
mos inaugurar o MAC na-
quela época e agora quis a
história que se repetisse
praticamente a mesma ba-
talha para conseguir que o
prédio voltasse à ativida-
de”, afirmou o artista Fer-
nando Velloso, responsável
pela criação do espaço em
1970 e primeiro diretor do
museu. “Fico contente pe-
los esforços da Luciana,
secretária de Cultura, que
tem batalhado heroicamen-
te para refazer o Museu de
Arte Contemporânea na

sua sede, que é mais do que
um prédio, é um marco na
vida cultural”.

Com a assinatura, o cro-
nograma de execução será
atualizado pela Secretaria
das Cidades e a empresa
contratada, contemplando
as adequações necessárias
após o período de inativi-
dade. A previsão é que as
obras sejam retomadas en-
tre 2025 e o início de 2026.

Enquanto a sede histó-
rica permanece fechada, o
acervo do MAC Paraná
segue salvaguardado e em
plena atividade. Desde
2018, o museu mantém
parceria com o Museu
Oscar Niemeyer (MON),
onde ocupa duas salas ex-
positivas dedicadas à sua
coleção. Além disso, o MAC
administra a Sede Adalice
Araújo, espaço de exposi-
ções localizado no hall da
Secretaria de Estado da
Cultura, no centro de Cu-
ritiba. (AENPR)



7TERÇA E QUARTA-FEIRA, 11 E 12 DE NOVEMBRO DE 2025

Geral

Inovação e exclusividade para hotéis, pousadas e resortes
A Summer Ducha Mó-

vel Ltda é a idealizadora de
um produto inovador e ex-
clusivo, desenvolvido espe-
cialmente para o segmento
hoteleiro. Uma solução que
redefine conforto, pratici-
dade e design, proporcio-
nando uma experiência di-
ferenciada para hóspedes e
frequentadores.

DUCHAS MÓVEIS

Uma solução prática, ele-
gante e funcional, com
modelos exclusivos e ino-
vadores, desenvolvidos
para oferecer conforto e
sofisticação.

Duchas que podem ser
instaladas e desinstaladas
de forma rápida em pon-
tos estratégicos do hotel,
levando praticidade e bem-
estar literalmente ao lado
dos hóspedes.

Para ser utilizada em

áreas de piscina, churras-
queiras, quadras esportivas,
parquinho infantil, jardins
ou qualquer outro espaço
externo, sem necessidade
de obras, reformas ou ins-
talações fixas.

Nosso objetivo é pro-
porcionar mais conforto,
conveniência e acessibilida-
de, inclusive para hóspedes
idosos ou com mobilidade

reduzida, que podem des-
frutar de uma ducha refres-
cante próxima de onde es-
tão, sem precisar se deslo-
car até a piscina, ou mes-
mo, ao lado das mesas, no
ambiente que eles estão re-
laxando.

Além do diferencial es-
tético e funcional, a Sum-
mer Ducha Móvel se des-
taca pelo design sofistica-

do dos modelos em aço
inoxidável e pelo charme
natural das versões que
combinam a madeira nobre
Cumaru com o aço, unin-
do elegância, durabilidade
e exclusividade em cada de-
talhe.

Em um cenário global
em que as pessoas vivem
mais, valorizam o bem-es-
tar e buscam conforto em

todos os momentos, cres-
ce também a exigência por
produtos e experiências que
proporcionem lazer, tran-
quilidade e satisfação. Ho-
téis e pousadas que enten-
dem esse movimento se
destacam ao oferecer dife-
renciais que encantam e fi-
delizam seus hóspedes.

É nesse contexto que
surge a Summer Ducha

Móvel — uma exclusivida-
de criada para acrescentar
ainda mais valor aos bons
estabelecimentos, oferecen-
do uma experiência única
e marcante. Um diferenci-
al que transforma momen-
tos simples em experiênci-
as memoráveis e faz com
que o hóspede deseje vol-
tar sempre ao mesmo ho-
tel em sua próxima estadia.
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Fiocruz vai ampliar produção de
kits diagnósticos para o SUS
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Cruz (Fiocruz) vai ampliar
sua capacidade de produção
de insumos e kits diagnósti-
cos para o Sistema Único de
Saúde com uma nova planta
produtiva, que teve sua
cessão à instituição formaliza-
da na segunda-feira (10).

A fábrica pertence à empre-
sa francesa bioMèrieux e fica
em Jacarepaguá, na Zona Su-
doeste do Rio de Janeiro,
e será cedida à Fiocruz por um
período inicial de dez anos.

A Fiocruz e a bioMérieux,
líder mundial na produção de
diagnósticos, também assina-
ram em junho um memo-
rando de entendimento para
a cooperação em pesquisa, de-
senvolvimento e inovação tec-
nológica.

A cessão da planta foi pro-
posta pela bioMérieux, por-
que a empresa francesa deci-
diu encerrar as atividades da
fábrica na redefinição de seu
modelo de negócio no país.
No entanto, como a empresa
francesa é fornecedora da saú-
de pública brasileira desde a
década de 70 e já tem outros
acordos com a Fiocruz, deci-
diu ceder sua unidade indus-
trial à fundação, ao invés de

fechá-la. A operação da Fio-
cruz no local está programa-
da para começar em março de
2026, com a produção da li-
nha de testes rápidos.

O novo campus ficará li-
gado ao Instituto de Tec-
nologia em Imunobiológi-
cos (Bio-Manguinhos/Fi-
ocruz), unidade da Fiocruz
responsável pela pesquisa,
desenvolvimento e produ-
ção de vacinas, kits para
diagnóstico, biofármacos e
terapias avançadas destinados

prioritariamente ao SUS.
Na fábrica, será possível

realizar desde o corte até o
processamento final e mon-
tagem dos testes, incluindo as
áreas dedicadas ao controle de
qualidade, testes de estabili-
dade e a produção de painéis
para a avaliação externa.

Com isso, a Fiocruz espe-
ra reduzir o tempo de produ-
ção e também fortalecer a au-
tonomia nacional em diag-
nósticos, bem como a res-
posta do Brasil em caso de

emergências sanitárias, como
explica o presidente da fun-
dação, Mario Moreira.

“Esse é um passo estraté-
gico para ampliar a capacidade
nacional de produção e ino-
vação em diagnósticos, ge-
rando benefícios à popula-
ção ofertando ferramentas di-
agnósticas precisas, tempesti-
vas, sustentáveis, acompa-
nhando o avanço tecnológico
em favor do enfrentamento
de emergências sanitárias”.
(Agência Brasil))

O Governo do Estado
encaminhou à Assembleia
Legislativa do Paraná, em re-
gime de urgência, no sábado
(8), um projeto de lei que pro-
põe uma alteração na lei do
Fundo Estadual para Calami-
dades Públicas (Fecap) que
prevê auxílio mais célere às
famílias das cidades atingidas
pelo tornado de sexta-feira (7).
Até então a lei permitia ape-
nas repasse fundo a fundo
com municípios e a mudança
vai permitir o repasse direto
de recursos financeiros às fa-
mílias que tiveram as casas
destruídas, especialmente no
município de Rio Bonito do
Iguaçu. Os critérios serão es-
tabelecidos por decreto, mas
a ideia é liberar até R$ 50 mil
por família.

O Estado já decretou cala-

Estado propõe lei com auxílio de R$ 50
mil por família para agilizar ajuda a

cidades atingidas por tornado
midade pública em Rio Bo-
nito do Iguaçu após 90% da
cidade ter sido impactada. De
acordo com o chefe da Defesa
Civil Estadual, coronel Fer-
nando Schunig, a medida visa
agilizar a reconstrução das
moradias e garantir apoio
imediato à população afetada.
“Os prejuízos são muito
grandes, os danos são seve-
ros e esse apoio do Estado é
essencial neste momento”,
destacou.

O governador Ratinho
Junior esteve na região na
manhã de sábado (8) e auto-
rizou a liberação imediata de
recursos para os municípios
atingidos. As verbas serão
aplicadas em obras emergen-
ciais como reconstrução de
estradas, pontes, escolas, cre-
ches e unidades de saúde que

foram destruídas. “Além do
que já temos, essa nova lei vai
possibilitar auxiliar na recupe-
ração de maneira muito mais
célere”, disse.

Equipes da Cohapar, do
Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia (CREA)
e das prefeituras já estão tra-
balhando nesses levantamen-
tos. 

O trabalho de recuperação
envolve uma ação integrada
entre diversos órgãos do Es-
tado, incluindo Defesa Civil,
Fundepar, Secretaria da Saú-
de, Copel, Sanepar e Cohapar.
Também foram ativadas li-
nhas de crédito pelo BRDE e
pela Fomento Paraná para
atender empreendedores lo-
cais afetados pela tragédia.

O Estado também traba-
lha com a possibilidade de

locação de hotéis da região para
abrigar famílias em situação
de vulnerabilidade, principal-
mente pessoas com deficiên-
cia ou acamadas. “Muitas ca-
sas estão completamente
destruídas, sem condição de
uso. Por isso, estamos garan-
tindo acolhimento digno até
que a reconstrução avance”,
afirmou o coronel. Essa mes-
ma medida foi tomada du-
rante as enchentes em União
da Vitória e São Mateus do
Sul, em 2023.

A Defesa Civil Estadual
coordena, junto às prefeitu-
ras da região, a instalação de
abrigos temporários em mu-
nicípios como Laranjeiras do
Sul e Quedas do Iguaçu, além
da remoção de entulhos e da
limpeza das áreas afetadas.
(AENPR)

O governador Carlos
Massa Ratinho Junior
anunciou, na segunda-feira
(10), o uso de mão de obra
carcerária na reconstrução das
escolas, Apae e creches e de-
mais estruturas de ensino
atingidas pelo tornado que
devastou Rio Bonito do
Iguaçu, no Centro-Sul do
Estado. A ação é desenvol-
vida em conjunto pela Se-
cretaria de Estado da Edu-
cação, por meio do Institu-
to Paranaense de Desenvol-
vimento Educacional (Fun-
depar), e Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública.
Neste momento, 14 pesso-
as privadas de liberdade atu-
ando na cidade, acompa-
nhados por monitores da
Polícia Penal.

Os detentos são oriun-
dos de Guarapuava — qua-
tro da Cadeia Pública de La-
ranjeiras do Sul e dez da
Penitenciária Estadual de
Guarapuava — e estão in-
seridos no programa Mãos
Amigas, iniciativa do Go-
verno do Estado que pro-
move a reinserção social de
pessoas privadas de liberda-
de por meio da prestação de
serviços de manutenção,
conservação e reparos em
unidades escolares da rede
estadual. 

O programa alia reinte-
gração social à valorização
dos espaços públicos, bene-
ficiando tanto as escolas
quanto os participantes, que
desenvolvem habilidades
profissionais e senso de per-
tencimento social. São pre-
sos do regime semi-aberto,
com bom comportamento
e que já cumpriram parte da
pena. 

O Paraná é pioneiro no
uso de trabalho prisional na
manutenção dos colégios
estaduais. As pessoas priva-
das de liberdade que atuam
nesse programa, a cada três
dias trabalhados têm um
dia de redução de pena. Até
o início deste mês, atuavam
em 427 unidades escolares
foram atendidas somente
em 2025, realizando mais de
2 mil serviços.

“Vamos chegar a 30 de-
tentos do Mãos Amigas
para ajudar na limpeza dos
entulhos. Queremos ser rá-
pidos nisso para que em
breve as crianças e adolescen-

Estado coloca presos para
reconstruir escolas e Apae
de Rio Bonito do Iguaçu

tes voltem para a escola”,
afirmou Ratinho Junior.

“É muito importante
que tenhamos a reconstru-
ção das nossas escolas pú-
blicas estaduais, ainda mais
com o trabalho dos que
cumprem pena no sistema
prisional. Essa ação contri-
bui para um clima de soli-
dariedade e ajuda mútua
tanto para os estudantes
quanto para os apenados”,
declarou o secretário da Se-
gurança Pública do Paraná,
Hudson Leôncio Teixeira.

Neste momento, o gru-
po atua na remoção de en-
tulhos e limpeza do Colé-
gio Estadual Ludovica Sa-
fraider, localizado na região
central da cidade e conside-
rado o mais afetado pela tra-
gédia. O ginásio do Colé-
gio foi totalmente destruí-
do e precisará ser reconstru-
ído.

Na terça-feira (11), ou-
tros 16 detentos da regio-
nal de Cascavel devem se
somar ao trabalho. Eles se-
rão divididos em quatro
equipes, cada uma com um
policial penal e quatro pre-
sos. Embora não partici-
pem do Mãos Amigas, to-
dos possuem autorização
da Polícia Penal para a reali-
zação de atividades exter-
nas, como em empresas ou
serviços comunitários.

O Governo do Estado
também destinou R$ 50
mil ao Colégio Estadual
Ireno Alves dos Santos e R$
25 mil ao Colégio Estadual
Ludovica Safraider, por
meio do Fundo Rotativo,
para ações imediatas de re-
cuperação. O Fundo Rota-
tivo é um recurso financei-
ro repassado diretamente
às escolas estaduais para
obras, reparos emergen-
ciais e aquisição de mate-
riais de consumo, permi-
tindo respostas rápidas
às necessidades das unida-
des de ensino.

Engenheiros do Funde-
par e técnicos do Núcleo
Regional de Educação já re-
alizam o levantamento téc-
nico dos danos para a con-
tratação emergencial das
obras, etapa que depende da
conclusão da limpeza dos
locais para avaliação comple-
ta da estrutura afetada.

(AENPR)


